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RESUMO 
 

Os termos básicos de cor foram definidos com base em critérios propostos pelos 

linguistas antropólogos Berlin e Kay (B&K), em 1969, e resultaram nas seguintes cores 

chamadas também de cores focais, a exemplo do português: branco, preto, vermelho, 

verde, amarelo, azul, marrom, roxo, rosa, laranja e cinza, termos estes que constituem, 

segundo os autores, o universal semântico de cor e aparecem numa ordem gradativa, 

na qual o branco e o preto encabeçam essa ordem e o roxo, cinza, rosa e laranja a 

ultimam. Cada um desses termos constitui o melhor exemplo de cada categoria de 

cor, ao passo que nomeiam essas categorias. Há possibilidade de o quantitativo de 

termos ser diferente entre as línguas, mas há indícios de um compartilhamento 

universal de repertório relacionado a cores que varia, necessariamente, entre 2 e 11 

termos supracitados. Apesar de o debate sobre categorização de termos básicos para 

cores ser amplo com línguas orais, como pode ser evidenciado por estudos 

recorrentes em Kay (1975); Kay & Mcdaniel (1978); Kay, Berlin & Merrifield (1991); 

Kay & Maffi (1999); Kay & Regier (2006); Kay & Regier (2007); Taylor, J. R (1995); 

Davies & Corbett (1994), ainda temos poucas informações relacionadas às línguas de 

sinais (cf. Zeshan & Sagara, 2016, com os principais estudos sobre terminologia de 

cores em línguas de sinais). Objetivos: Nesse sentido, esta pesquisa pretende 

averiguar se na Língua Brasileira de Sinais há ocorrência das restrições e do repertório 

universal de cor propostos pela Teoria de B&K sobre categorização de termos básicos 

para cores, bem como comparar se há traços de divergência e convergência com o 

Português. Metodologia: Trata-se de um estudo comportamental descritivo de ordem 

comparativa, em que serão investigadas estas duas línguas de modalidade distintas. 

O estudo proposto constitui algo inédito no Brasil, sobretudo porque faz uso de tarefas 

comportamentais com uma amostra considerável a partir da descrição, levantamento 

e análise dos dados baseados nos pressupostos teórico-metodológicos de Hollman e 

Uuskula (2012) e Hollman (2010). Foram realizadas duas tarefas: uma de nomeação e 

outra de listagem de cores. Resultados: Os resultados da análise indicaram que os 

TBCs das cores básicas foram mais salientes em ambas as línguas. Também foram 

encontrados agrupamentos primário e secundário de cores, exceto para os termos 

marrom e rosa em Libras. Conclusões: Os resultados confirmam a saliência dos TBCs 

e identificam os melhores exemplos desses termos de cor em ambas as línguas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Embora o olho humano seja capaz de perceber mais de sete milhões de cores 

diferentes (Brown e Lenneberg, 1954), temos um número baixo de termos lexicais 

utilizados para referi-las, especialmente se estamos falando de termos básicos. Os 

termos básicos de cor foram definidos com base em critérios propostos pelos 

linguistas antropólogos Berlin e Kay (B&K), em 1969, que resultaram na teoria dos 

universais semânticos de cor que os autores chamam de Cores Focais, e resultaram 

nas seguintes cores: branco, preto, vermelho, verde, amarelo, azul, marrom, roxo, rosa, 

laranja e cinza. Cada um desses termos constitui o melhor exemplo de cada categoria 

de cor, ao passo que nomeiam essas categorias e que, por isso, são consideradas 

cores focais.  

A quantidade de termos pode variar entre as línguas, mas há indícios de um 

repertório universal de cores, que varia entre 2 e 11 termos, conforme a Teoria de 

B&K. Esta teoria, consagrada pelo estudo de 1969 Basic Color Terms: Their 

Universality and Evolution, afirma que todas as línguas apresentam ao menos dois 

TBCs: preto e branco. Se houver um terceiro TBC, será o vermelho, e as cores 

adicionais seguem uma ordem definida, onde a presença de TBCs de estágios 

avançados implica a existência de TBCs de estágios iniciais. 

        As quatro cores restantes (cinza, laranja, roxo e rosa) não mostram nenhuma 

ordem especial (Figura 1).  

 

Figura 1: Hierarquia implicacional proposta pela Teoria B&K (1969). 

 

 

 

 

Fonte: Berlin & Kay, (1969). 

 

Algumas alterações, como a posição do azul e do cinza nessa hierarquia, foram 

sugeridas em (Witkowski e Brown, 1977), que trazem a afirmativas de que os termos 



 

básicos de cores, apesar de estabelecidos, não são estáticos em ordenação quando 

observados a partir de determinados estágios como pode ser visto na Figura 2, abaixo: 

 

Figura 2: Proposta de reformulação de Witkowski e Brown 

 
Fonte:  Witkowski e Brown (1977, p. 52). 

 

Tais constatações levaram à crença de que havia uma universalidade atrelada 

ao campo da linguagem e da configuração biológica humana, o que foi comprovado 

em um estudo posterior por Kay e Mc Daniel documentado em Lakof (1987), 

constatando características universais, denominadas pelos teóricos B&K de Universal 

Semântico de Cor, de percepção e cognição. Pode-se dizer que houve uma ruptura 

nos estudos da linguagem provocada pelas constatações de B&K que nos permite 

pensar em universais semânticos de cor para os termos de cores considerados 

básicos.  

O estudo original de B&K investigou 98 línguas orais e continua sendo 

referência no assunto. A partir dele, estudos subsequentes foram realizados e ajustes 

metodológicos foram propostos (KAY, 1975; KAY & MCDANIEL, 1978; KAY, BERLIN & 

MERRIFIELD, 1991; KAY & MAFFI, 1999; KAY & REGIER, 2006; KAY & REGIER, 2007; 

DAVIES & CORBETT, 1994; SUTROP, 2002; UUSKÜLA, 2008; HOLLMAN, 2010. Os 

resultados desses estudos reafirmaram a hipótese da universalidade, mas ainda 

seguem gerando discussões no campo da linguística 

Outras pesquisas, como de Hollman e Uuskula (2012) e Hollman (2010) se 

propuseram a analisar a categorização de cores em línguas ainda não investigadas 

com o intuito de somar dados aos levantamentos precedentes a respeito dos termos 

básicos de cores (TBCs). Para isso, as pesquisadoras agregam aos seus estudos 

línguas ainda não investigadas tomando como ponto de partida discussões e análises 

de línguas fino-úgricas e a língua de sinais da Estônia e é a partir das constatações 

evidenciadas nesses estudos que nortearemos nossa pesquisa e tomaremos como 



 

base para o levantamento de dados os dois testes neles utilizados a partir de uma 

perspectiva experimental de maneira que fosse adaptado ao contexto e necessidade 

contextual da investigação.  

Este estudo investiga se as hierarquias dos termos básicos de cor ,TBCs, 

identificadas em pesquisas anteriores são aplicáveis à Libras e ao português, 

verificando se ambas seguem os mesmos padrões do universal semântico de cor. A 

pesquisa compara essas duas línguas, que, apesar de serem de modalidades distintas, 

estão em constante contato, o que pode gerar interferências no léxico, especialmente 

em relação aos TBCs. O objetivo é mapear a extensão das categorias de cor em ambas 

as línguas, identificar os melhores exemplos de TBCs e analisar sua saliência, a fim de 

descrever como essas línguas categorizam os TBCs. 

A Teoria de B&K estabelece como TBC aqueles que seguem os seguintes 

critérios: 1) O termo deve ser monolexêmico (diferente de azul bebê); 2) O termo não 

deve estar associado ou ser derivado de outro (diferente de escarlate); 3) O termo não 

pode ser restrito a aplicações específicas (diferente de loiro e grisalho); 4) O termo 

deve ser psicologicamente saliente entre os falantes. Tendo tendência a ocorrer no 

início de listas de termos de cores eliciadas e estabilidade de referências entre sujeitos 

e em todas as ocasiões de uso e ocorrência nos idioletos de todos os sujeitos. (são 

termos de uso corriqueiro nas línguas, tais como azul no português, blue no inglês e 

bleu no francês); 5) O termo não pode derivar de empréstimo recente5. 

As línguas de sinais podem expressar cores a partir de itens compostos, 

empréstimos, derivação, apontação para objetos que apresente cores bem 

familiarizadas, entre outras estratégias. Muitos sinais de cor derivam da referência a 

objetos do campo concreto para identidade de cor (por exemplo: lábios / vermelho, 

dentes / branco), o que foge a um dos critérios de referência para formar as 

categorizações de cor. Também, as características conceituais e de forma de termos 

de cores em línguas de sinais podem ser fortemente moldados pelo contato com língua 

(s) falada (s), que as atravessam (McKEE, 2016). 

Em um estudo feito por Lucina Ferreira Brito, que se propôs a analisar termos 

básicos de cores em Libras e em Língua de Sinais Urubu-Kaapor (LSUK), língua falada 

em uma aldeia da floresta amazônica brasileira, a autora esbarrou nessas mesmas 

 
5 O critério 5 e mais outras três restrições são sugeridas pelos autores para os casos duvidosos que 

possam surgir. Antecipamos este critério, pois muitas línguas de sinais fazem uso de empréstimo para 

cores. 



 

questões que, inclusive, levaram-na a concluir que “os sistemas de cores nas línguas 

de sinais – LIBRAS e LSKB – ao contrário dos sistemas das línguas orais, são 

defectivos e inconsistentes” (BRITO, 2010, p. 168). Ainda nessa mesma perspectiva, 

a autora afirma que as línguas de sinais tendenciam explorar muito mais a forma, o 

tamanho e o movimento quando descrevem seres e eventos do que as cores.  

As conclusões acima apontam que, em se tratando de TBC, há de se considerar 

os 5 critérios utilizados por B&K na hora de analisá-los, o que gera questões de 

aplicabilidade em línguas de modalidade visuoespacial que merecem ser discutidas.  

Nyst (2007) aborda esses critérios em sua análise quando fala sobre o fato de 

que “o termo não deve estar associado ou ser derivado de outro e não deve resultar 

de empréstimo recente”. Alguns sinais, como VERMELHO em Libras, Língua de Sinais 

Americana (ASL) e Língua de Sinais Francesa (LSF), parecem apontar para objetos 

ou regiões que possuem a cor de referência. No caso da Libras, o sinal é feito com o 

dedo indicador nos lábios. O mesmo acontece com outras cores em ASL e LSF, como 

preto e branco. Em outros casos, o termo parece ter status de TBC, mas deriva de 

empréstimo por meio de inicialização datilológica, como PRETO e AZUL ou 

denominam outros objetos, como LARANJA em Libras. 

A maneira como as línguas de sinais categorizam seus TBCs nos leva a refletir 

sobre os critérios de hierarquia estabelecidos por B&K, mas não os anulam, pois “a 

correlação entre sinais de cores e sua motivação reflete a ordem interna da hierarquia 

de cores” (NYST, 2007, p. 93) 

O estudo aqui proposto pretende ampliar essa discussão envolvendo a Libras, 

atualmente sem dados para o assunto em questão, seguindo as constatações do 

estudo original de B&K, mas com adaptação metodológica baseada em estudos de 

Hollman e Uuskula (2012) e Hollman (2010), no sentido de mapear os termos básicos 

de cor e apontar a saliência dessas cores na produção linguística dessa língua e 

verificar características que possam corroborar com as hipóteses da universalidade e 

da ordenação previsível da categorização dos TBCs no campo da Libras, ao passo que 

far-se-á um contraponto com dados da língua portuguesa a fim de observar em que 

medida e/ou se uma interfere na outra na categorização de TBCs. 



 

METODOLOGIA 

 

Desenvolvemos um estudo de caráter experimental seccional descritivo 

comparativo que conta com duas tarefas adaptadas dos procedimentos de Kay et al 

(2009), Berlin, Maffi, Merrifield (2009) e Davies & Cobett (1994, p. 69-72), sendo este 

último também utilizado no estudo sobre TBC em Língua de Sinais da Estônia 

(HOLLMAN, 2010). As tarefas foram: teste de listagem com o objetivos e comparar os 

TBCs utilizados nas línguas estudadas, ranquear os termos em cada língua e entre elas 

e verificar o índice de saliência dos termos e cores nas línguas aqui envolvidas – o 

português e a Libras. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL 

e aprovado sob CAAE de Nº 52889221.9.0000.5013. 

Para esta isto, obtivemos amostras distintas para cada uma das tarefas 

propostas, divididas em duas análises. Para o teste de listagem, contamos com uma 

amostra em que foram entrevistados 11 falantes do Português e 11 falantes da Libras 

sem domínio da língua portuguesa.  

Os participantes foram acolhidos e informaram, diante de uma câmera, os 

termos de cores que lembraram num tempo livre. A instrução para esta tarefa foi “diga, 

no seu tempo, o maior número de cores que você conhece e lembra”, dada 

diretamente nas línguas envolvidas. Para maior precisão e integridade da descrição, a 

temática da tarefa e da pesquisa só era informada segundos antes do início da coleta 

(quando possível, no momento da instrução), evitando, assim, efeito de priming, e, 

além disso, o campo de visão dos participantes continha, sempre que possível, apenas 

objetos indispensáveis para a pesquisa, além da presença do pesquisador e do 

intérprete de Libras (quando necessário). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados coletados na tarefa de listagem estão sintetizados na Tabela 1, abaixo. 

Nessa etapa da análise, observamos, para cada língua, o total de termos para cores 

mencionados pelos participantes, o total de termos distintos e a média de termos 

mencionados entre os participantes desta tarefa (número de participantes entre 

parênteses).  

 

 



 

Tabela 1: Total e distribuição dos termos de cores obtidos na tarefa de listagem em cada língua. 

Língua Total de termos Termos distintos Média de termos produzidos 

Libras (9) 120 34 13,33 

Português (9) 94 26 10,44 

Fonte: autor, 2024. 

 

A diferença da média de termos mencionados se acentua e a amplitude lexical 

muda significativamente para o Português, com um total que reduz quase pela metade, 

segundo o quantitativo de termos distintos mencionados nessa língua. Em Libras, a 

mudança no total de menções de termos distintos é mínima. 

A amplitude lexical da categoria cor não parece divergir significativamente, 

dado o quantitativo de termos distintos mencionados entre as línguas. Vale lembrar 

que as mudanças fonéticas e morfológicas foram neutralizadas, com exceção daquelas 

provocadas por processos de composição e por adjetivação com o sufixo “ado” para 

o português. Além disso, os termos repetidos nessa tarefa foram desconsiderados. Um 

dos falantes da Libras repetiu significativamente alguns termos, mas seus dados foram 

incluídos, ainda que sem as repetições. Talvez os termos mais proeminentes sejam 

ativados na memória com mais facilidade e, por isso, possam se repetir, ou o 

participante pode estar, simplesmente, tentando lembrar outros termos e, enquanto 

isso, repete alguns que já foram mencionados. Um outro participante da Libras 

produziu um sinal desconhecido registrado com a glosa r_pedagogia, pela semelhança 

com o sinal de pedagogia, mas com a CM em “R”. O sinal foi mantido. 

Ao contextualizar esses achados em relação a estudos similares realizados com 

outras línguas e embasados nas teorias aqui elencadas, a pesquisa ganha maior 

profundidade. A comparação com amostras menores de outras línguas realizadas por 

pesquisadores como Berlin e Kay nos permite considerar a representatividade da 

amostra atual e a abrangência das conclusões tiradas. 

Em síntese, esta seção nos conduz a uma reflexão sobre a riqueza das nuances 

semânticas e linguísticas que permeiam a maneira como as cores são expressas em 

Libras e Português. A análise detalhada dos dados, aliada à contextualização teórica e 

à comparação com estudos semelhantes, contribui para uma compreensão mais 

abrangente de como as línguas em discussão estão em movimento e a maneira que 

os TBCs são categorizados nos rementem ao fato de que não se pode ignorar a 

abrangência que estudos semânticos comparativos a partir de campos específicos 



 

podem dar continuidade ao que fora consagrado dos registros literários, o que poderá 

ser constatado nas constatações seguintes.  

O Gráfico 1, abaixo, apresenta a relação entre os índices de saliência cognitiva 

das línguas aqui envolvidas. Para fins de comparação, também acrescentamos dados 

das outras duas línguas: Estoniano e Língua de Sinais da Estônia (ESL). Também 

resumimos as informações do gráfico às cores que se enquadram nos 11 TBCs. 

 

Gráfico 1: índices de saliência cognitiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autor, 2024. 

 

As línguas Libras e Português diferem dos resultados encontrados nas demais 

línguas, dado que a cor secundária rosa (em Libras e em Português) ganha destaque 

e a cor primária vermelho (em Libras e Português) e branco (em Libras) perdem a 

posição mais superior do gráfico.  

É notório que, dentre os TBCs comparados, vimos que há o aparecimento dos 

11 termos da ordem hierárquica de B&K. Porém, os termos não aparecem na ordem 

convencionada nos estudos consagrados pelos teóricos. Vale apontar que dentre as 

línguas observadas, apenas na LSE o azul não apareceu encabeçando os dados, o que 

nos leva a refletir sobre a necessidade de observar e replicar os testes que culminaram 

na ordem hierárquica de B&K e buscar possíveis fatores que possam interferir nas 

quebras que ocorreram não apenas nas línguas em análise.  No Gráfico 2, abaixo, 

vemos a comparação entre Libras e Português. 

 

Gráfico : Comparativo do índice de saliência cognitiva (S) dos TBCs nas 

línguas Libras, ESL, Português e Estoniano. 
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Gráfico 2: Comparativo do índice de saliência cognitiva (S) dos TBCs nas línguas Libras e Português. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autor, 2024. 

 

Nessa análise, a cor azul aparece ocupando o topo da saliência e, de modo 

geral, as cores secundárias ocupam posições mais baixas, com as exceções já 

apontadas acima. 

Há de se observar que essa mudança da posição no azul tanto para a Libras 

quanto para o português nos leva à reflexão de que essas duas línguas estão de 

alguma maneira seguindo um padrão, ao menos no que diz respeito ao 

encabeçamento, quando estamos falando sobre ordem hierárquica já que seria 

comum a recorrência de termos o branco e o preto nas duas primeiras posições.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, fizemos um levantamento de dados baseados em duas línguas 

de modalidades distintas (língua portuguesa e língua brasileira de sinais) que foram 

discutidos e comparados a partir da execução de duas tarefas de elicitação, tendo 

como foco a produção de termos de cores, de forma que foram considerados aqueles 

que são mais básicos, conforme critérios apresentados na teoria B&K (1969), com a 

finalidade de averiguar como essas duas línguas respondem aos estímulos das tarefas 

de listagem e nomeação a fim de averiguar o critério de saliência por meio dos índices 

de saliência.  

Dos quatro critérios principais apresentados pelos autores a respeito dos TBCs, 

sentimos a necessidade de confirmação do quarto, a saber: o termo deve ser 

psicologicamente saliente entre os falantes. Com os dados obtidos por meio das 
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tarefas de listagem e nomeação, pudemos mensurar a saliência dos termos básicos 

identificados e correlacioná-la com os 11 termos básicos de cores já classificados por 

B&K, pudendo, assim, atestar a saliência. 

Nas análises aqui apresentadas vimos que os dados da tarefa de listagem 

confirmam maior índice de saliência cognitiva para os termos básicos de cores em 

ambas as línguas. Porém, foram vistas inconsistências que podem ser consideradas 

quando consideramos a hierarquia proposta por B&K. Dentre os TBCs, confirmamos 

também os agrupamentos primário e secundário das cores, com exceção de termos 

que fugiram do escopo da hierarquia em Libras. Isso se deu porque algumas cores 

apresentaram valores mais altos e, portanto, aproximados do agrupamento das cores 

primárias. Nossa hipótese é de que o número de participantes pode ter influenciado 

no resultado. Os dados desse trabalho dialogam com resultados obtidos em outras 

línguas (inglês, russo, finlandês, estoniano, húngaro, línguas fino-úgrico e língua de 

sinais da Estônia) sobretudo no que diz respeito aos termos das cores preto e branco, 

cujas posições na distribuição hierárquica divergem do que é proposto teoricamente. 

O argumento para este fenômeno aponta para possíveis efeitos sincrônicos.  

Dessa forma, nossa análise apresentou resultados que ao mesmo tempo que 

reproduz alguns paradigmas consagrados nos estudos sobres TBCs, nos apontam 

diferenças no quantitativo de termos distintos produzidos na tarefa de listagem e no 

total de ambas as tarefas, que diminui em Libras e aumenta em Português; da cor rosa 

que com maior valor de saliência na tarefa de listagem em ambas as línguas; e da cor 

bege que também com maior valor de destaque em Português. 

Em suma, confirmamos a saliência dos TBCs com os dados da tarefa de 

nomeação a partir do grau de concordância de uso dos mesmos termos pelos 

participantes para nomear as mesmas cores.  

Por meio dos resultados obtidos, pudemos observar a saliência de cada termo 

de cor e, com isso, identificar os melhores exemplos de TBC obtidos a partir dos 

estímulos, confirmando, sobretudo, os 11 TBCs em ambas as línguas. 

Pudemos, também, constatar algumas quebras na ordem hierárquica dos 

estágios dos TBCs nas duas línguas, como alguns desvios dos padrões na observação 

da saliência dos TBCs (destaque em Libras para os termos MARROM e ROSA 

ocorrendo acima do VERMELHO; e em ambas as línguas os termos para preto e 

branco não ocupando o topo da saliência). 



 

À medida que chegamos ao término deste trabalho, nossos resultados ressoam 

com padrões estabelecidos nas pesquisas sobre TBCs, porém também apontam para 

nuances que desafiam esses paradigmas. Confirmamos a saliência dos TBCs através 

dos índices de saliência. No entanto, identificamos quebras nas hierarquias propostas 

por B&K, sugerindo que fatores contemporâneos podem estar impactando a forma 

como as cores são percebidas e expressas. 

Uma das possibilidades que pode explicar as quebras identificadas nas 

hierarquias propostas por B&K está relacionada às inúmeras revoluções que 

moldaram as últimas décadas, pois vivemos num cenário contemporâneo em que o 

acesso a uma vasta gama de estímulos visuais se tornou a norma, graças à exploração 

de distintas formas artísticas acessível e à tecnologia que permeia nosso cotidiano. 

Essas revoluções podem estar provocando mudanças sincrônicas nas formas como 

percebemos e nomeamos as cores. O mundo de hoje é notavelmente “mais colorido”, 

graças à visualização de uma variedade de cores por meio de tecnologias como telas 

de alta resolução, dispositivos móveis e até mesmo realidade virtual.  

Esse acesso constante a estímulos visuais diversos pode estar influenciando a 

expressão das cores e, consequentemente, impactando as hierarquias 

tradicionalmente estabelecidas. A interseção entre o digital e o perceptual está 

alterando a maneira como as cores são apreendidas, refletindo uma nova dinâmica na 

comunicação e na linguagem que pode estar influenciando os resultados obtidos em 

estudos de TBCs. As questões acima supracitadas poderão ser melhor observadas e 

postas à prova em oportunidades vindouras mediante a ratificação do estudo a partir 

de novos levantamentos e análises de dados. 
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